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EXAMES E GRANDES INCENDIOS 

A sr* D. Maria José Sucena, 
inteligente e zelosa professora 
do Pôsto Escolar de Quinta do 
Loureiro, da nossa fréguesia, 
apresentou êste ano cinco alunas 
a exame os quais obtiveram ple- 
na aprovação. 

— Também em Esgueira foram 
presentes 2 exame de 3.º clysse 
pale sr” D Muia Izabel, dignis- 
sima professora ofícial dali, Além 
d: outros, as interessantes menis 

uvas Miria Helena e Aurora Ca- 
nho Morgado, diletas filhinhas 
do nosso assinante sr. José Nu- 
nes Morgado, industrial de pada- 
via em Lisboa, 

—Na Escola Industrial Afonso 
Domingues, de Lisboa, obteve 
aprovação no 1º ano, o estudan- 
te João Maria Simões de Carva- 
lyo, tilho do nosso amigo e assi: 

mante sr. Manuel Rodrigues Car- 
valho, proprietário da nossa frê- 
gussia 
—Timbém na mesma cidade 

    

    
      

  

  

  

Amigos, cento e dez ou, ta 
En já contei: 

Mus ditoso mortal entre os 
o 

Amigos, cento e dez, fão serviçais, 

  

Tão zelosos das leis da cor! 
Que já Tato de os r me 
A's suas cirvatiuras Vverlebrai 

  

Um dia adoe profundamen 
Cegnei: Dos cento e vez houve um sómente 
Que não desfez os laços quási rôtos. 

Que vamos nós (diziam) lá 
Se êle está cego não nos pode vêr! 
Que certo e nove impávidos matôtos ! 

CAMILO CASTELO BRANCO. 

Vaidades: que sentia. 
Supuz que sôbre a terra não hivia 

Isez mais 

mortais! 

esta, 

escapulia 
5. 

te, 

fazer!? 

  

Êste sublime e bem signifi- 
“cativo soneto do imortal ro- 

fundo onde uma promiscui:a- 
de de crimes, vinganças e am- 

tizoa bem do exame do 2.º ano mancista Camilo Castelo Bran-; bições, verdade e mentira, vai- 
dos liceus o estudante Fermiudo 
No ueira de Sousa, tilho do nos. 

so assinante sr. José Esteves de 
Sentsa. Aguiar, industrial de pa- 
data ni capital. 

Parabéns aos aplicados estu- 
dantes e seus professores, 

AOS NOSSOS 

COLABORADORES 

Aos nossos prezados calabo- 
radores pedimos que nos envi- 
em, com antecedência, as suas 
produções para o número do 
auiversário do aEcos», a salr no 
dia 3] do corrente. Desde já 
agradecemos. 

..s 

IGREJA QUE DESABOU 

Na terça-feira, 13 do corrente, 
dia consagrado a Nossa Senhora 
de Fátima, desabou o teto da 
igreju matriz da Covilha, matan- 
do seis pessoas e ferindo 23. 

A trigédia emocionou profun- 
damente a população da cidade 
da Covilha. 

... 

O TEMPO 

Após uma longa estiagem que 
durante muitos meses fez, estia- 
gen essa que prejudicou” consi- 
derâvelmente tôda a agricultura, 
principalmente em mulho e feijão, 
pois terras lá que se encontram 
completamente nuas decereaisnão 
dando a semente que nas mesmas 
foi empregada; cafu sóbre esta 
região no último sábado, domin- 
go e segunda feira, abundante 
chuva, a quul veio, a pesar-de tar- 
de, ainda beneficiar a cultura das 
terras baixas, campos etc, 

Devido à grande quantidade 
de água que durante os três dias 
caíu, os milharáis das terras de 

meia sementeira encontram se so-; 

berbos, premetedores. Deus nos 

acuda com o preeíoso cereal com 

que se faz o pão dos pobres. 

a todos os homens hipócritas, 

o indeciso caminho de uma 
sinceridade fictícia, envoltos 
na mais desprezível e ceusurá 
vel ignorância ! 

A vida, para homens dêste 

ingualificável quilate, guiados 

simplesmente por uma colos: 
sai fórça de ambição, só a po- 
deremos classificar de embus 
tice. O próprio interêsse pes 
soal, material e moral, vão êles 
buscar aí sua fonte inesgotával 
de egoísmo corrupto! 

E, infelizmente, estas trai 

enganosa, é nos próprios espí. 
ritos cultos que está mais ge- 
neralizada e mais a aproveitam 
para o conseguimento do seu 
desenfreado comodismo. 

Se a aurifulgente luz da in- 
teligência, que germina forte: 
mente nos cérebros da huma- 
nidade culta, os ordena muitas 
vezes a cometer faltas imper- 
doáveis, é devido à sua má 
orientação espíritual, pois que 
se tôdos nós caminhássemos 
pelo mesmo caminho, directo 
e livre da pura sinceridade, o 

egoísmo, aliado à hipócrisia e 
à vaidade, não corrompiam 
muitas vezes a existência Hori- 
da de ilusões úteis. 

A riqueza, essa suprema 
Tórça imaterial que revolve 
imontanhas e fura o infinito, 
essa «deusa» suprema a quem 
tôóda a humanidade obedece   
co, é bem uma sentença justa! dade e egoismo, felicidade e 

  

| desgraça, tristeza e alegria, ri- 

mesma fúria de loucura, é a 

«causa directa do mais flagêlo 
terrível que totalmente assola 
o mundo: q misério! 

todos nós filhos da natureza? 
Se a riqueza olha com dk 

| prezível desdem para a misé- 
fria material do pobre, que lhe 
constroe palácios para viver, 

lhe amanha as terras donde se 
«extrai o pão para a alimentar, 
lhe confecciona os mais re- 

  

  
gno da sua estima e conside- 
ração, do seu auxílio material 
e moral para que êle passe 
uma existência mais suave, 
isenta de vinganças e de cri- 
mes? 

Eufelizmente hoje não exis- 
tem amigos... «Muito tens, 
imuito vales; nada tens, nada 
vales». 

Este é um ditado muito an- 
tigo e verdadeiro. 

Tens dinheiro? —terás ami- 
gos. E quando não o tiveres, 

quando se acabar nos teus 
bolsos o único centavo da tua 
fortuna que gastástes com 
| nêles», serás pelos próprios, a 
quem tu auxiliáste e que com- 
“paitilhsram da tua abastança, 
atirado para o desprêzo da 
inutilidade, para o desdém hi- 
pácrita e vil que a tua errada 
orientação não «e deixou evi- 

quintados luxos para se osten-, 
ções mesquinhas, nascidas ex-[tar à ilusão das coisas, porque 

'pontâneamente da hipócrisia!é então que o pobre não é di- 

devem adivinhar os leitores: 
—u«a vallade corrupta!n 

Todos nós-sômos irmãos, 
todos nós tivemos o mesmo 

| tprincípio e havemos de tê; a | 
que na vida trilham somente sos e lágrimas, se debatem najmesma finalidade; todos nós! 

estamos sujeitos à dôr cracl' 
do infortúnio, da morte, dôr 
a e mal que não tem 
remédio, a quem ninguém es- 

bata! 
Para que havemos de sêr 

injustos e mesquinhos para 
com o mosso semelhante? 

Para nada! 
Verdadeiro amigo é o povo 

que trabalha de sol a sol, que 
luta coma terra, freqiêntes 
vezes madrásta, que conhece 

os dias desol e os de chuva, 

as inquietações do pão que se 
semeia ec as dificuldades de 
encher o celeiro, as horas de 

febre e as horas de fome, ne- 
cessita própiiamente da ami- 
zade que o ampare, de con 
dições que o foitaleça a ven- 
cer a batalha da vida, a triun 
far no bem da comunidade. 

Por isso erga-se bem alto, 
atravez da vida ilusória e ne- 
gra, êste grito: — Sejamos amt- 
gos! 

  

Produzir e poupar 

  

Aproveitemos o espaço livre 

das terras ajardinadas na cultura 

de cereais, hortaliças e batata. 
Teremos assim a tradicional 

mesa: flores frescas pala Os 

olhos, pão e caldo saboroso pa- 

tra recompor as fadigas de um 

  
cêgament>, êssé abismo pro: tar. E tudo isto porquê? Já o dia de labuta. 

Na semana passada o fogo 
destruiu parte do prédio onde 
estava instalada a Fundação Na- 

teionul para a Alegria no Traba- 
lho, em Lisboa, É em Benavente 
tardeu por completo um bairro 
[denominado o «Bairro da Des- 
“graça. que foi constrido um 
1909. após v terramoto e que 

era habitado por gente humilde, 

O ABASTECIMENTO 
DO PAÍS 

Por continuar a surgir dificul- 
dades na aquisição dos géneros 

ide primeira necessidade para a 
alimentação pública, em nota 
aficiosa do st. Ministro da Eco- 
nomia, publicada recentemente, 
«o Guvêrno cuidará de repartir 
o que honver com equidade pos- 
sível de modo que es sacrifícios 
toquem a todos, seja qual fôr a 
sua condição.» 

  

| nes 

BLA EE 

Amanha, no nosso Club, have 

rá um grande buile, dedicado z 
todos os seus associados, que 
abrilhantido pela afamada «(0 
questra Juzz Vougar, da vizinha 

Por ventura. não serêmos| colhe e inexorâvelmente arre-, Irêguesia de Angeja. 
Aus sócios, é lhes exigida a 

cóta do corrente mês, paga. 

a 

PARECE ANEDOTA 

| Um casal-nosso conhecido Fai 
,ao cemitério vêr o seu jozigo, 

—Este é que é O nosso fuzigo? 
—pregunta ela, 

—E sim, filha. Para aqui have- 
mos de vir, se Deus nos der vi- 

da e saúde. 

... 

O MUNDO QUE NOS CERCA 

«Crise europeia, crise do espí- 
rito; crise de civilização.m 

STLAZAR, 

ie at 

Provérbios e 
  

dizeres do povo 

  

     

«Por bem fazer mal haver», 
O dito não é ruim; 
Tanto bem te fiz, no entanto, 
Sei que falas mal de mim. 

«Quem quer fogo busque lenhas, 
Mas esco-ha-a com cuidado, 
Não vá o fogo atear 
E por e'e ser queimado. 

«De mau grão nunca bom pãos, 
F" verdade que refnto; 
Quantas v-zes à semente, 
Sendo boz dá mau feuto. 

«Casamento apartamento». 
Assim devia ter sido; 
Já petos teus, com certeza, 
Não era tão perseguido. 

CARLOS FERNANDES,  



Sa TO Ao 

ECOS 

RA TODOS 

Secção quinzenária por José-da Silva Nunes 

O ANALFABETISMO 

Em Portugal no ano de 1940 Ga 
betsmo atingiu a média de 67,80, sa- 
b ndo apenas ler 1 281:428 homens con-, 
ta 1.974:448 que não sabiam, Mas o! 
Sex» mais atingido foi o femimno, pois, 
só 616.457 mulheres sabiam ler, contra 
o elevado núnu ro de 2,6 3:54) que in 
felizmente não sabiam. 

tuerra p contra o analfabetismo 
e mais faciidades a bem da cutural.., 

+ 

O CUSTO DA VIDA 

Durante o perivdo do primeiro semes- 
tre do ano de 1939 ; tê ão tim do ano di 
19 usto da wda atingmi uma ele 
va 'ãO mundial, assustadora, como se ve: 
ritica. 

Estídos-Unidos 226/º; Argentina 13519; 
Peri 250º Japão 279]º; Alemanha 861º; 
Espana 6791º; Finlandia Sto]º; Hungria 
52,1º; Portuga 451º, liglaterta 209º, 
Suecia 496º, Suiça 409]º ete. 

E de 194% até hoje ja aumentou tôdas 
esta= cifras da estatística e por cense- 
guiute aiticultou mais anda o modo de 
viver dos povos, aperas porque 9 homem 
setite-se feliz ao ver-se lôbo de si mesmo. 

UMA QUADRA... 

Vós não julgais ser ingrato 
Quem ri vend> sos sem guaridar? 
Se cada ser é retrato “ 
Dêssc outro ser q:e tem vidal.., 

+ 

ERRATAS 

No último número dzsta secção sairam 
deturpados dois versos de duas quadras 
do arg, «Sautos Populares» pelu que 
nos deve des ulpar os nossos leitores, 

Em vez de se lêr: 
Cusamente,ro: são papeis 

deve-se Liv: 
* astmento: são papeis 

e onde se lê: 
Quarto mais 6 povo chora 

deve-se ler: 
Quanto mais O pyvo canta. 

  

  

   IS, 

   
   

     

  

  

| 
BONS TRECHOS | 

«Que me faz saber aos domingás, os 
cafés climas de jóveus discutindo misté 
nos e problemas da b: olitica e au 
mesmo temp ver deserto êsse tejo ma- 
ravilhoso s 13 que néte remem on vele- 
jem sob o céu mcomparável, aos mil! 
1e3, 08 filhos dêste-país de mar nhei 

Oliveira Salazar. 

   

   

  

* 
O PETRÓLEO 

Lembra-nie algures, ter lido que se 
wrxplorando bem o solo onde existem os 

» extrair 
ladas deste 

  

poços de petrólco, pode 
ntre 10 a 12 biliões de to! 

  

| prestimoso carburante, Mas como à con= 
Esumo mundial atinge actualmente 272 
mitiões de tone'adas, por ano, faz-nos 

erêr que por êste ritmo o nmundo esturá 
completamente esgotado de petróleo da - 
qui por 165 anos, isto é, se a maquina- 

tria da guerra não proporcionar mais 
de gaste na sua devoradora marcha. 

* 

RETALHOS... 

te de ti mestno para que possas 
ficar melhor o prazer do teu sene- 

  

   

—Há acções que róem mais a cons- 
ciência do que a fome O estomago. 

* 

TALVEZ LHE INTERESSE SABER 
ESTATÍSHICA 

A tuberculose 

A tuberculosidade ating'n durante o 
perí: do de 1936 a 1940, v valor médio 
de 372,5 óbitos em 10 mil habitantes da 
cidade de Lisboa; em Britxelas 7 em 
Be na 89,6; em Rerlim 82,0; em Cope- 
uhague 52,9; Haia 37,5; | ondres 76,3; 
Paris 16,8; Roma 18,0; ete. Por aqui 

ica que € nec o mais e me- 
noudalidades de combate à terri- 

vel doença que dia a dia contamina a 
no «a raça. 

      

   

  

   

    

  

  

REMOCUES! 
Tejo Tola “alo isto ota tolo talo talo Tola tolo “aja toja 

Tova para ser cantada por to- 
do e quelquer do lado de lá do 
Venga d sua ponte: 

Ponte nova, ponte nova, 

6 bwm linda sôbre o tic; 
Ta asás a minha cova 
as «o ten nomes dá o pi! 

Ohi nosne da minha ponte, 
tu és a minh” alegria! 
Se ta mudam, em defronte 
de ti. , o que não Fazia? 

Minha rica padroeira, | 
dam Neves sois a Rojo! 
Ou lhe conservas a Jsuoita, 

eu eu dou cabo da «pinha»! 

Sundo sen uma 'sueira 
au nos causa rebuliço, 

e se muda a cehamadeiras», 
eu deg enbo do tuntiço, 

Musfariícos d'além rio 
que feimsuia a dar nos fole! 
“tou a vér,—uisso ame fo, 
que vou dar a Rilhafoles!!! 

  

E-tea versinhos, cantados ao 
com uma efolrs le duma viola, 

(umas bem vigtados 06 cantadores 
per quero duzia de portadores 
dos ectebves Iusiros de Flo, que 

egura se lesão mudado paia A 

metgem narcento do Vouga) des 
bancam os poetas da má morte 

“do tado de cá!!! 

“e 

Quando regrossava da Aveiro 
a Losbon onde tinha vindo fuzer 
a amuugiivação da nossa nova 
ponte sôbre o Vouga, o sr. mi. 
mistro des Obras Públicas o Co- 

nica ções, so plrnvensar Doo pi 

nheiral entre as estações da Guia 

e Monte Redordo, (Leiria) sutou 
que devinva um iugendio, 
Mamtou lego parar o antonóvel 
junio À casa dos ecantoneiros, 
sedenos, mandon abrir a enta- 
ção telefônica de Monte Redon- 
do, (nto, depois das O hotas) é 

ali   tedefencu quan os bombeiros de 
Leinm, divigiado ele mesmo O 
serviço de extinção do incendio,, 
Pó se rétirendo quando mo vin 
quãs npagudo. E, sent, unindo 

CORES 

| Necrologia 
Marin Marques Figueira 

No último dia 17, faleceu com 
64 anos na sua casa de Cacia, a 
sr.* Maria Marques Figueira, na- 
tural de Salreu, mas casada cem 
o nosso conterrâneo ê amigo sr. 

Manuel Maria Dias Fernandes, 
O seu funeral realizado católi 

camente para o nosso cemitério, 
foi largamente concorrido, ten- 

doa acompanhado 1 sacerdote 
e todas as insígnias da nassa frê- 
guesia. Conduziu a chave e sal- 
vas os seus cunhados de Salreu, 
A sua família da Quinta e Cacia, 
constituiram um único turno, 

A família em crepes, os ossos 
pêsanies. 

Tratou deste funeral a «agên- 
cia Carvalhal,n de Caciy, que 
demonstrou bem a sua compro- 

iso de peças em um 

!prioridade da compra de todos os 

  vada competência. 

  

-———— 040 emu 

Casa do pavo de Gacia | 

Concurso para provimento de 

lugar de Médico. 

F.z-se público que se acha 
aberto O concurso por espeço 
de 15 dias a contar da data da 
publicação deste anúncio para 
provimento de lugar de mé- 
aico desta Casa do Povo. 

As condições de concurso 
asham-se patentes às quinta'- 
- feiras, sabados e domingos 

Secretaria da Casa do P vo 
de Cacia, 24 de Julho de 943. 

A Direcção. 

  

    

às paluvias a neção, que os ho- 
mens honestos se dignificam,   Be haja, pole, 

Sica 6 Méca. 

Bases do II concur- 

-acto para o teatro 
da Mocidade 

Portuguesa 

IDO Comissariado Núcional da 
Mucidade Portuguesa promove um 
concurso de peças um acto para o 
Teatro da M. P. sendo o praso 
de admissão das referidas p-ças 
entre 15 de Outubro e 15 de No- 
vembro do corrente ano. 
U—Haverá dois prémios - 1 no 

valor de 1.500900 e 1 no valor 
de 1.000800— ficando a Organiza- 
ção Nacional Mocidade Portugue- 
sa com [odos os direilos de repre- 

sentação e publicação sôbre as pe- 
ças premiadas, 

HiI-a decisão do concurso se- 
rá tornada publica entre 15 de 
Novembro e 15 de Dezembro do 
corrente amo, Esta decisão será 
tomada pelo Comissariado Ncio- 
nai da Mocidade Portuguesa de- 
pois de ouvir o pirecer de umi 
comissão apreciadora composta 
por um dramaturgo, um crítico de 

  

seguindo sem destino, 

não viram a bondade, 

“ilusão desfeita” 

8 

Meus othos vão perdidos pelo mundo, 

  

abandonádos; 
galgam a terra imensa, o mar profundo, 
“passam por montes, serras e velados. 

Cada qual um vádio, um vagabundo, 
ferem como punhais envenenados, 
qual deles, mais fogôso, furibundo, 
Já nem podem chorar de tão cançados. 

D'um ponto culminante do planêta, 
olhando o mundo em volta, lés a lés, 
jicaram aterrados de pavôr. 

Qual deles mais romântico, mais poeta, 
tornaram a chorar mais uma vez; 

a paz, o amôr! 

Mantas Massano. 

  

  

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE PARA O SUL   teatro, um actor e os Direclores 
des Servços de Cu'lura e Forma- 
ção Nacionalista, de Furmação Mu- 
ral e de Publicidade e Prop:gin 
da, comi são à qual serviá de 
Secretário o Ch:fe dos Serviços 
Culturais. 
Iv-A Organização Nacional 

Mucidlade Po luguesa reserva-se a 

direitos deirepre entuçã e pubi- 
cação de peças que concorram e) 
vão sej:m premiadas por quantia 
a fixar com o3 seus aulores, mas 
nunca superior «o valur do segun 
do prémio, 
V—Não será disuibrido o se- 

gundo prêmio sem que seja dis- 
tribuj to o primeiro. 

O segundo prêmio representa o 
donativo de um auóiimo para en- 
cor:jamento da teatro da M. P. 

VI = Podem concorrer quaisquer 
pessvas, pertençam ou não à Or 

15.35 Correia 00,4 Correio 
6,45 Tramíei 7,8 Tramu i 

| 7,2 Mixto 11,03 Correio, tra- 
11,20 Tramn 1 muejaté Afarelos 
17,34 » 15,25 Ouibos 
“048 Correio, tra- 20,57 Tramuei 
we desde Alfaretos 2 Onibos     

  

+ mem 

Crônica da capital 
ato iate CÃO cofs JT colo GIS GIO sto Colo úajo Gr 

O crime do «Ecos de Cacia» 

tícia do uficos de Cacía» ter ido 
a tribunal. Levou o lá a atitude 
de alguém—que sei quem fai 
sem ninguém ny dizer —que se 

valor que, aliás, não pode remos 
ver nem pesar nos pratos da ba- 
lança da justiça por os homens 
da toga, escolhidos a dêdo para 
o vício, não olharem a favori-   £ nização Nacional Mc cidade Pur- 

tuguesa. 

VIL=As p çis, que devem ser, 
orig nais seião envisdas em tri 

plcado, dactilogr tidas, seb um 
pseudónimo e em carta registada, , 
ao Comissariado Nacional da Mo- | 

jaquela célebre fr 

tísmos, mas sim e sómente ao 
dever que os obriga a saber de 
cór e a cumprir fielmente o que 
de mais alevantado e nobre tem 

de aReveren- 
tia Legibus Debitar, 

O caso era de ponca monta e 

  

cidade Portuguesa, Palácio da In-;não merecia duas linhas nem per- 
dependência, L'sboa, Dentro da j 
s brescrito, haverá oulro, cerrado Re y 
e lacrado, com o pseudónimo es-' 
crito por fóra e contendo o verda- 
deiro nome do concorrente-—so 
brescrilo que será aberto no ciso. 
da p'ça ser premiada cu desejar 
o Comissariado Nacional adquirir 
sôbre ela todos os direitos. 

Vili—Toódas as peças que não 
sejam premiadas cu de que o Co- 
muissariado Nacional não deseje 
adquirir os direitos serão devolvi- 
das “os seus autores desde que) 
êstes as reclamem. 

IX -Serã» toicamente admiti- 
das a cobcurso as peçis que pre- 
eucham as seguintes condiçõ.: 

a) —a sua repre-entação «cupar 
um praso de tempo não inferior a: 

minutos e não superior a 69; 
b) -movimentar um mínimo de) 

3 personagens, devendo tôdas as 
personagens ser masculinas; 

c)—ler em conta que se desti 
nam especialmente a um público 
entre os 8 e os 15 anos; 

d)—estar de acórdo com a mo 
ra! cristã, os princípios polílicos 
da Revolução e as directrizes edu- 
cativas da Mocidade Portuguesa, 

  

l Mantas Massâno 

  

TES SL A e ide io 

A VIDA... SONHO — 
VERSOS 

ai 4 venda EM TODAS 
AS LiVRABIAS E NA 

da de tempo algum O grande 
«crime do Ecos» foi o de trazer 
a campo o nome de quem mere. 
cia um bom corretivo, Recor- 
reuse, no entanto por hábito é 
por vício velho, ao tribunal, 
mais una vez, por uma caneca 

sem importância e na intenção 
apenas, de ser defendido o «pres» 
tígio» de quem já há muito o 
trazia de rastos e de quem já 
pouco merecia a consideração 
dos outros. O tribunal jolgou, O! 
«Ecos» ficou livre, E todos nós 
ficamos a saber quem tinha ra- 
zão. 

Comentar demasiadamente q 
Factr ? 

Para quê se já é conhecido de 
sobeju? O que é lamentável, po- 
rém, é que se tivesse Jevado a 
peito um capricho de barbas já 
grandes, que deu nas vistas e que, 
nas melhores das hipoteses, só 
serve para incomodar consciên- 
cias trangúilas sem ontra coisa 
aproveitar que não seji um sor- 
riso amarelo, alurve que se sus- 
tenta e mantém por traz das cor- 

tinas, trocista, no momento em 
que não se fala em mais nada do 
que daquilo para o que se con- 
correu sem triunfo. 

Poderia alargar-me mas não 
quero. Até poderia contor parte 
da minha história e de mais al- 
guém. Não vale a pena, Com o 
que aí fica sem floreados nem 
adornos é o suficiente, Mesmo 
também porque vão queria pas- 
sar por má lingiia. 

Um caciense alfacinha, 

À seguir:   Esendos | dom 
OSSA BEDACÇÃO «Lugar fatídico» 

Surpreendeu-me imenso a no.| 

fin demasiadamente no seu vador, | 

De Mataduços e Alumigira 
Gralhas. Na nossa últiina 

correspondência, publicada no 
inficos» de 12 de Julho último, 
“Sairam diversas gralhas, a saber! 
jonde se lê, Manuel dy Maia Sou. 
sa, deve ler-se Manuel da Mair 
Loura; onde se lê José Marques 

[ue Scusa, deve ler-se José Mara 
ques da Loura; onde se lê Au- 
gusta da Maia Sousa, deve ler-se 
dAugusta da Maia Lonra;e ainda 
jonde se Jê Maria Odetlh Rocha, 
deve ler se Maria Odete Rocha. 
Chegadas.— No último sábado, 

[chegou aqui vindo de Lisboa, 
onde é importantíssinto é const. 
derado industrial de diversas ca» 
sas de panificação naquela capi- 
tal, acompanhado de sua ex ma 
jespôsa e filhos, o nosso respeitá- 
vele bom amigo, sr. António 

; Gomes Gautier, que aqui, na ter- 
ra que lhe fci berço, e onde é 
geralmente estimado por “todes 

jos seus conterrâneos, pelas suas 
nobres qualidades e puro bair- 
tismo, vêm passar algum tenpo 
em veraneio, 

— Também na segunda-feira, 
9 do Corrente, regressen de 
[Torres Vedras, para conde tinha 
ido fozer uso das águas dos Cu- 
cos, conforme noticianos, o nos» 
so amigo e considerado capiti- 
lista e proprictário daqui, sr. 
António da Maia, 

Este nosso amigo, de regresso 
da águas, veio por Lisboa, onde 
se demerou alguns dias entre 
pessoas de Eumília, e numerosas 
amigos, em alepre convívio e 
boa camaradagem, com bom 
emprego de capilal. 

Aniversário natalício —O nos- 
so simpático e bom velhinho sr, 
Manuel Gonçalves Saltão, à reli- 
quia mais antiga atualmente des- 
te lugar, completou no passado 
dia 10 os seus 87 aniversários, 

Apesar da sua avançada idade, 
conserva toda a sua lucidez 
espírito, lê sem oculos, e trab; 
lha ainda na agricultura com de- 
sembaraço. Paraténs ao bom ve- 
lhote, 

Rifa e baile. - No próximo do- 
mingo, 25 do corrente, terá lu- 
gar em Mataduços, o sorteio de 

1 relógio de pulso, seguido de 
baile, que se realizará na eira do 
sr. José Maria de Bastos, e que 
será abrilhantado pelo prupo 
musical Lúcal, os Incertosr, 

Este grupo musical, pede-nos 
para por intermédio do «Ecosr 
reclamar a comparência do seu 
tx.Mº presidente, para pma reil- 

[nião extraordinária que deverá 
realizar-se dentro do perícdo das 
férias. —C, 

  

! de 

  

Espingarda poa 
Vende se uma quási nova, 

marca «Anglois», calibre 12, 
devidamente legalizada. 

É forma este redacção, (1)    



  

Garte 

  

ANOS 
  

No passado dia 17, completou 
35 anos O nosso assinante em 
Carcavlos, sr. Joaquim Rodri- 
gues Paulo, ali manipulador e 
vendedor de pão, 

—Hoje, dia 24 completa 28, 
anosa sr.* Belmira Nunes Serém, 
dedicada espôsa do nosso assi- | 
nante anpejense sr, Jisé Muria 
da Silva Godinho, industrial de 
panificação em Lisboa, 

— Também hoje, 24, faz anos 
o estimado caciense ci Tomar, 

sr. Porfírio Dias Teixeira, onde 
é industrial de padaria, 
— Igualmente hoje, faz amos a st,* 
D. Rosa dos Santos, espôsa do 
hábil construtor civil em Lisboa 
sr. Américo Tavares da Silva, 

— Ainda hoje, faz 30 anos o 
mosso conterrâneo em Lisboa sr. 
Armindo dos Santos, ali veude- 
dor de pão. 

— Amanhã, 253 faz 20 avos “o 
sr. Eduardo Pereira Duarte, filho 
do nosso assinante sr. Alfredo 
Pereira Duarte e de sua espôsa 
srº Rosa Veutura Duarte, abas 
tados lavradores da Quinta, 
—Na próxima terça feira, dia 

27, completa 45 anos o nosso as- 
sinante e respeitável caciense sr. 
Jorquim da Silva Matos, indus- 
trial de padarias em Espinho, Pa- 

ços de Brandão e Estarreja. 
— No mesmo dia 27, também 

completa mais um ano O nosso 

eotiterrâneo adotivo e assinante 
sr: Miguel Teixsira Peis, impor- 
tante industrial de panificação 
em Vila Nova de Gaia, 

— Também no mesmo dia 27, 
Ez 7 anos o meuino Urbalino 
Pereira Duarte, filho da sr? Vi- 
tória Ventura Pereira Duarte, da 
Quinta. 

—Iguilmente no mesmo dial 
2. foz atos a sr.” D. Crisanta 
da Silva Valente, residente em 
Lisborw mas matural de Sarrazola, 

“Muda no mesmo dia 27, faz 
17 anos a simpática menina Ma- 
«ir Alice Dias de Sonsa, filha que- 
vidi da ressa conterrâneo e assi- 
uante st. Manucl Nunes de Sou- 
sa e de sua espõsa se? Maria da 
Luz Dias de Sonsa, industriais de 
padartr em Cacii. 

—No próximo dia 28, faz 23 
anos a menina Maria Rosa Fer-; 
veira Damião, filha do nosso Di- 
sector sr. José Marques Damião 
ede sua espôsa se.* Maria da 
Conceição Ferreira Damião. 

— No próximo dia 30, faz 22 
anos o sr. José Pereira Duarte, 
da Quinta. 

= No mesmo dia 30, completa 
Tl anosa menina Maria das Dó- 
ves Dias de Sousa, filha do sr, 
Manuel Rodrigues ce Sousa e «de 
sur esnôsa sr.' Albina Dias Fer- 
reira, naturais do Fontão e resi- 
dentes em Lisboa, 

Euviamos aos aniversariantes 
emuitos parabéns. 

VISITAS 

  

Vindo de Espinho, onde. é es- 
timado caixeiro de padaria, este- 
ve em Cacia tio último domingo 
de visita a sua espõsa e mais Fa- 

ira Eleg 

  

  mlia, O nosso assinante sr. An- 
tónio Ribeiro Miguel, que ao des- 
pedir-se de nós na estação de Ca- | 
cii pagounos a sua assinatura, 

DESPEDIDA 

Veio à nossa redacção apre- 
sentar-nos as suas despedidas o 
nosso amigo sr. Manuel Veiga, ; 
fiscal das obras da nova ponte 
entre Cacir Angeja, que seguiu, 
para Vila Real de Santo António, | 
para a construção de 5 pontes, 
que ligarão Beja com aquela Jo- 
calidade, e oude permanecerá 
uns 3 anos. 

Sua espõsa sr.º D. Francisca 
Lopes Veiga e seus filhinhos, 
Mariana e António Lopes Veiga, 
ficam mais algum tempo em Ca- 

cia, esperando a oportunidade de 
também se ausentarem. ) 

Ao nosso amigo Veiga, agra- 

decemos a sua despedida e dese- 
jamos lhe muitas felicidades, 4 

BE OS DECBACIA 

ante 

EM VERANEIO 
  

De Setubal, onde é benquisto 
industrial de padaria, seguirans 
em veraneio para as Termas de 
Monte Real (Oeste), o uosso 
prezado assinante e amigo sr. 
Autónio Gomes Gautier e sua 
extremusa espõsa sr." D. Emília 
Rodrigues Vieira Gautier, que 
ali tencionam passar algumas se- 
manas a uso daquelas águas. 

RETIRADAS 

De Mataduços, sua terra natal, 
retirou-se há dias para Mafra, 
onde tem estado, o nosso preza- 
do assiuante sr. João Dias dos 
Santos, estimado aspirante da 
Escola Prática de Infantacia, 

  

Notícias de Fróssos 
Falecimento. —No prssado dia 

16 Euleceu aqui, com 82 anos de 
idade a se? Muria Teixeira das 
Nover, vitiva, 

O seu funeral realizado no dia 
imedinto para o nsso semité-io, 
constituiu uma grande homena- 
gem de pesar, tendo se incorpo- 
rado 6 sacórdotes a desenas de 
pessons de várins localidades cir- 
ennviginhas, 

Na igreja houve cficios de cor 
po preserte é misso, 

À familia om luto apresenta- 
mos sentides pêsames, 

Tratou do funeral a agência 
desâmérico Capela, de Esgueira. 

Casamento. -No passado din 
17, un igreja de Salgneiral, (8, 
João de Loure), realizon o seu 
enlace matrimonial o nosso con- 
terrâneo e ninigo sr. Tugo Mar- 
tins do Paço, com uma pronda- 

da menina daquela localidade. 
Oa nossos parabéne. 

Estuda —Rucontinsse cá des 
de o dia IB o nosso conterrâneo 
e amigo sr. Antônio Sin des da 
Silva, aplicado vetudante da Es 
cola Pedro Núunes, de Lisboa, que 

aqui vem passar algum tempo. 
Exames —Os professores sr* 

D. Glóriu Marques de Carvalho e 

ar. José Gonçalves ds Pícho, da 
nossa escola primácia, levaram a 
exam os seguintes alunos, que 

todos fiesram aprovados e com 
bon classificação: 

Du 4º clusse, Leno Dins de 
Pinho e Silva, Muria das Dores 
Dias de Sousa, Pompílio de Lo 
mos Oliveira e Formando Custa- 
nheira. ã 

Da 3.º, Aduninda de Jesus àl- 
meida, Maria Dias de Qliveira, 
Maria de Lemos Oliveira, Lncin: 
da Dino da Silva, Aleides Rodri- 
gos da Silva, António Pereira, 

Joré Vieira, Manuel Dive Hamni 
ques Francisco Vieira e Manuel 
Bonifácio, 
Estrada. — Já principiaram na 

reparação da estrada que sui do 

campo. atravessa n nossa É êgue- 
eia é (erimita nas Frias, —O, 

  

— rem + O emma 

Notícias da Povoa £ Paço 
Estadas, — Encontra-se aqui a 

passar alguto tempo, vinda de 
Lisboa, onde estava empregada 
en: cnsa de uma rospeitável fa 
mélia de Cucfi, a simpática me- 

Inina Conceição. Rodrigues dos 
Santos, 

— Des minas do tungetônio de 
8. Pedro do Sul, estão aqui os 
nossos amigos are, José Rodri 

“gues da Silva, o (Seeolóric), Jon- 
quim da Silva Rosado é Walta- 
gar desalmeida, que tencionam 

passar vus dixs em companhia 
de suns fam ílins, 

— Vindo de Parede, encontra- 
-se cá bá dias q nosso amigo sr, 
Avlónio Soares, ali empregado 
pauificador, e que está aqui a 
passar alguns dias. 

Retirada — Pura Puredo, so 
guiu a si? Lniza Angélica Runios, 
fazendo se ncompanhar de eua f- 
linha Fernanda, que ali passa- 
1ão algum tempo em companhia 
de são Esuítia-—. 

Hoticias de Angoja 
-Estudas, — Eucontra-se nqui, 

demo q última semava, vindo 

do Estoril, com sua família, o 
nosso amigo st, António Dias 
Nogueira, que tenciona cá passar 

a época calmosa, 

— Du Lisbon o ar. João Buptis- 

ante. 

Da mesma cidade, estão no 
Fontão, em companhia de seus 
avós, es filhos do nosso amigo 
sr. João Gorçilves de Oliveira, 
naquela cidade graude industrial 
de pastaria, 

ambém no sen prédio da 
Barca, está desde o último sába- 
do o mr. Francisco Autónio Va- 
tonto Reis é sum família, 

— Também cá está, vindo de 
Lisboa-o er. Raúl de azevedo. 

À lodos quantos chegaram, 
apresentamos os nossos cumpli- 
mentos de boas vindas, 

Doente. — Está doente o sr, 
antónio Marques Ferreirinha, que 
ilecerto terá de Fazer uma opera- 
ção. 

Desejamos-lhe que melhor, sem 
tal ser preeizo. 
Inspecção. —E no din £ do pró- 

xino mês que tem lugar a ins- 
pseção militar paia os mance- 

bos de Angeja. 
Acuutolem se pois, Os nossos 

coriterrâneos, de contrário ingore 

rerão ua pena da ivi,—C, 

  

——— age 

Nolias de Uilarinho 
Falecimento. - No passado dia 

113, faleceu aqui o nosso amigo sr. 
| Manuel Agostinho Fernandes, na- 
táral da Murtosa, que apenas con 

ilava 80 anos de idade é era mui- 
to estimado pelo povo do nosso 
lugar, deixa viúva a sr? Ama Ro- 
sa dy Silva Rendeiro, também da 
Murtosa e na ortindude dois filhos 
Imenores. Mário e Manucl A gosti 
ubo da Silva Fernandes Rendeiro. 

ste rosso amigo foi vilimado 
per doençr nos rins que liá já um 
ano sofria hor.jvelmente 

O seu funeral realizido no dia 
seguinte para o comitério da nos- 
sa frêguesia, conslituiu uma verda- 
deira romagem de pesar, tendo-se 
nele incorporado as irmandades 
do Coração de Jesuse Almas, per- 
tencentes à nossa igreja matriz, 

Conduziu a chave do luguoso 
caixão o sr, Manue! Clara; tendo- 
=-se feito um único turno por ami- 
gos do extinto, que da Murtosa se 
vieram despedir dele, srs. António 
Maria Rendeiro, Eleutério Sanhu- 
“do, José Maria Barbosa e António 
Ide Pinho, 

Na igreja houve missa e oficios 
de copo presente, tendo assistido 
la estes aclos quási lodo o povo 
“que de casa o acompanhou; os 
'seus restus mortais ficaram depo- 
[sitados em campa sua, n.º 451. 
| crepes os nossos 

  
A família em 

sentidos pêsames, 
Exames. — A distinta prolessora 

da Escola Primária do nosso !u- 
gar, sr.* D. Meria Júlia Simões 
Amaro, Jevou este ano a exame 
os seguintes alunos; Da 4.º clas- 
se, Domingos dos Santos Calado 
e António Teixeira Dias; e da 3 *, 
Anlénio dos Santos Calado. Agos- 
tinho Simôs Teixeira, Joã» Dias 
da Silva e Tomaz Leonel da Cruz 
Teixsira, que alc.nçaram uma 
boa classificação de valores. 

Parabéus à nossa distinta pro- 
fessora. 

Aros. — No passado dia 11, 
completos 21 anos a menina Ma- 
ria da Anunciação Gomes da Sil. 
va, filha de sr. António Dias da 
Silva e de sua espôsa sr.” Florin- 
da Gomes, proprietários no susso 
lugar. 

—'Fambém no úllimo dia 18 
fez 13 anos o jóvem Arménio Tei- 
xeira da Silva fibo do nosso ami- 
go ec assinante deste jornal sr. 
antónio Rodrigues da Silva e de 
«ua espôsa sr.” Maria Rasa Gon-   
çalves Teixeira, lavradores no 
vosso lugar. 

Aos aniversari ntes enviamos 
muitos parabéus.—C. 

tu e suas netas, onde é combrei-|- 

Ministério da Economia 

Comissão Reguladora do Comérgia de Metais 

AVISO 

INSCRIÇÃO OBRIGATÓRIA 

Nos tennos da Portaria n.º 10.438, de 6 do corrente, 
avisam se os interessados de que é obrigatória a inscrição 

Inesta Comissão de tôdas as pessoas ou firmas que exerçam 
ou venham a exercer qualquer das actividades a seguir dis- 
crimina tas: 

a) Importação de metais não preciosos e suas ligas e 
material eléctrico; 

b) Comércio interno de metais não preciosos e suas li- 
gas, material eléctrico e prego; 

c) Produção ou transformação de metais não preciosos e 
suas ligas e de material eléctrico, não se abrangendo nesta 
alínea as emprêsas de tratamento e separação de minérios, já 
inscritas nos termos da Portaria n.º 10,151, de 31 de Julho 
de 1942; 

d) Importação, exportação ou aquisição para consumo 
ou para revenda de sucata de quaisquer metais não preciosos 

“e suas ligas, 
E" também obrigatória a inscrição das pessoas ou firmas 

que negoceiem corno agentes, representantes, comissionistas 
-ou a qualquer outro tilulo nos materiais indicados. 

A inscrição deverá ser feita no prazo de 30 dias, a par 
“tir da data da públicação da Portaria n.º 10.438, 
| Os peidos de inscrição, acompanhados do conhecimen- 
ito da contribuição industrial e do documento comprovativo 
do pagamento para o Fundo do Desemprêgo, serão feitos em 
impressos desta Comissão que poderão ser obtidos pelos in- 
teressados nos seguintes locais: 

SEDE DA COMISSÃO — Rua Rosa Araujo, 35 37 — Lisboa 
DELEGAÇÃO DA COMISSÃO NO PORTO — Praça de 
Carlos Alberto, 92 — Párto 

ARMAZENS DA COMISSÃO 
Guarda —Rua Marquês de Pombal Guarda 
Vila Real — Avenida da Estação-26 - Vila Real 
Viseu- Rua Serpa Pisto-60 — Viseu 

Grémio Coneclhio dos Comerciantes de Ferro Ferragens 
e Metais de Lisboa, e Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Artigos p.º Electricidade Gaz e Agua de Lisboa 

Avenita da Liberdale-252 — Lisboa, 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de Ferro Ferracans 

e Cutelarias do Pôrto, e Grémio Concelhio tos Comergiantes 
de Caridieiros Material Eléctric. do Pórto-R  Entreparedes 6, 

Grémio Concelhio dos Comerciantes de Artigos de Fer- 
ragens, Máquinas e Drogas «de Coimbra e Grémio Concelhio 
dos Comerc. de Material p.º Eléctr. Art“ T. S. F, Musicais 
de Coimbra, 

Avenida Sá da Bandeira-90 —Coimbra. 
Câmaras Municipais do Continente e Ilhas Adjicentes 

(excepto Lisboa e Pórto) É 
A entrega dos requerimentos deverá ser feita directamen- 

te ou por meio de carta registala, na sé te da Comissão ou 
na sua delegação do Pórto, conforme o distrito em que resi- 
dam os interessados: 

NA SEDE: —Beja, Castelo Branco, Evora, Faro, Quar- 
da, Letria, Lisboa, Portalegre, Santarém, Setúbal Angra do 
Heroismo, Funchal, Horta e Ponta Delga la. 

NA DELEGAÇÃO: — Aveiro, Braga, Bragança, Coim- 
bra, Pôrto, Viana do Castelo, V. Real, Viseu. 

Lisboa, 9 te Julho de 1943 

O PRESIDENTE DA COMISSÃO 

  

  

  

  

  

Falta portanto 88810, que foi 
saldado pelo sr. Artur Pereira 

Notícias de Tahoeira   
  

: los Santos. 
Contas. A comissão da festa [SO a E 

emnlizaa no passado dia 29 de tá Ep de E 
Eme em honra do 5, Pedro, Machado, que se fez acompanhar pede nos para fazermos público [4 ca querido filho sr. Jaime das seguintes contas: Rodrigues Machado Júnior, que 

RECEITA cá vêm estar uns dias na compa- 

Subscrição 1022850 Ihados mal pal as6 Lie Ma 
Prato do arraial SO pa Povbado Varzim este Co capela a ve cão sr. João Marques Cala- 

Ê S E TT fate, para onde já seguiu. 
| oma.,. «1208 Retirada. — Seguiu para o Por- DESPESA to,asr* D. Rosa Marques da : fa Graça, espôsa do sr. Miguel de Musica ; 559800 Oliveira, industrial de confeitaria Despesas de missa 200800 | naquela cidade do norte. 
Fogo 160800 | Doente —Tem estado muito Iluminação 125800 doente à sr.: D. Joaquina Bri- Carretos 35800 lhante Crespo, espósa do grande Armação da capela 100500 capitalista sr, João Nunes Crespo, Despesas diversas 39500 Desejamos the rápido restabé. 

i SOU a = 1.209800 lecimento,—C.



ELES PE TC 
Para as doenças de pele eim 

  

Uma gota de HERPETOL é o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to: À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. aluda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Teletoze 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pi gens e demais doenças da pele 

' Peça já êste produto à 

  

  

  

FARMACIA MODERNA 
ERA ess 4510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

Pg y : 
Construção de Padarias 
  

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

t BORRALHA — ÁGUILDA 
  

aero da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padurias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseirus, taboleircs e o restante para padarias. 

Enensrega-se de tirar quarquer plata com  pronti- 
dão e setisdade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
ç es rp te a 

e ontrns desde 200 a 1.5300800 ufiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Celçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Enpreza Industrial de Tintas, 1 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

JEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tpo-litográficos (163) 

  

  

Alínio Monteiro 

ALFAIATE 

  

EXECUTA cem per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares é civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

de artifício 
niquda 

Oficira de Fogo 
ao de-—— Jesé Sonres « (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos dy ar, preso, aguático e lipo japonez, ete, etc. 

E CODES IGA CIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de Tornos dos melhores sistemas eco- 
inómicos e mesernos, Eucarrega-so da mentugem de 
padarias completas. Modifien chaminés é To noscanti- 
gos para sistema moderno, Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a din como de emprei- 
tada, Esta cusn está devidamento legalizada con olhei. 
na de carwpintaria e servalharia para executar todos cs 
uteneílios pertencentes a pudmias, massoiras, tabolei- 
ros, enixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Formecu estes nrtigos en boa madeira seca é com pou- 
cos vós. Também fordece portus de ferro para fornos 
de qualquer sistema u preços sem competencia e tami- 
bém luz fornos para cerâmica e q) ês. 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição proenrem sempre a antiga é acreditada causa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha — ÁGUEDA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica. 

S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta cosa, excenta-se todos os lrabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, enrros volantes, ete. ete. 211) 

  

Agr Re e] 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simplos no do maior pompa, ent enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços môó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem 
pre em depósito para vouda e ulnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 

” 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lógu a parte. — GATA — PORTO 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, américo do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 
em ee 

A que garante muis ren 

  

  

n preferida no A melhor pa- 
pelos bons va Panifica- 

  
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- teloria 

ams sas para PÃO mama 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V, Ex.” que estas duna palavras 

encerram pm têmmnda nerúnlidade,,. 

Barbearia Popular 
Beco de Cascalho, 4=LISBOA 

(Junto vo Areo da R, Marquãs alegieto) encontra V 
Ex.º o oljrelivo «Bem tmn que é: poupar 

e produzir. economias ! 
Para jaso ton e nota dos preços da nossa enen! 

— Cabelo e barba 2800 
Só cabelo 1850 = Barba 450 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa = ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os lrabaihos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes on qualquer outro tra- 
balho lotugiáfico, deve procurar esta acreditada casa 

Venda de máquinas fotográficas, e CmeKod:k sa 
amadores, Venda de rlos, Films Pack e para a ce 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia  ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga. 

  

» Bicicletas 
' 

Et       Ultimos modelos 
        

  

a pes 1) DESDE ij 

Ea > f Ps. 1680800 — 
S) Bh 
"| uRMANDO CRESPO Aiças 

R. do Crucifixo, 118 124 — LISBOA — Telet. 27972 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nussa e oulras terras, tendo sempre em depósiio; 
Urnas para jazigos é para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos: e vestidos bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

  

(437) Rua da República CACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
  

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógins 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

— Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tódas as transações,
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